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RESUMO - Objetivou-se, neste experimento, quantificar a disponibilidade de massa seca e avaliar a composição botânica e bromatológica

de pastagem de capim-buffel diferida e da dieta de bovinos, durante o período seco. Foram realizadas estimativas visuais para determinação

da composição botânica e do corte de amostras, para determinação da disponibilidade da forragem, sendo os dados processados pelo programa

BOTANAL. Três animais fistulados no esôfago foram utilizados para avaliar a qualidade e composição botânica da dieta selecionada. As

médias foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, empregando-se o procedimento estatístico SAS. Na pastagem foram

encontradas 10 famílias, 19 gêneros e 19 espécies de plantas; os componentes que apresentaram maior disponibilidade e participação foram

o buffel e a orelha-de-onça, variando de 1.392 a 2.750; e 1.167 a 1.215 kg de massa seca (MS)/ha, com participação de 50 e 30% na composição

da pastagem, respectivamente. A composição bromatológica da pastagem variou de 63,0 a 81,6; 3,3 a 5,2; 0,9 a 1,4; 69,3 a 76,0; 53,0 a 57,4;

5,2 a 8,9; 86,0 a 88,6; e 10,8 a 16,4% para  massa seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibras em detergente neutro (FDN)

e ácido (FDA), material mineral (MM), carboidratos totais (CHOT) e não-fibrosos (CNF), respectivamente. A composição da extrusa variou

de 18,5 a 22,3; 4,5 a 5,6; 1,3 a 1,9; 52,0 a 75,0; 52,3 a 59,8; 9,4 a 11,4; 81,8 a 84,4; 6,8 a 20,6; 45,7 a 49,1 para MS, PB,EE, FDN, FDA,

MM, CHOT, CNF  e digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS), respectivamente.

Palavra-chave: BOTANAL, Cenchrus ciliares, extrusa

Stockpiled  Buffelgrass Pasture and Diet Selected Characterization during the Dry
Season at the Semi Arid Region of Pernambuco State

ABSTRACT -The experiment aimed to determine the herbage mass and to evaluate the botanical and chemical composition

of a stockpiled Buffelgrass pasture during the dry season. Visual estimates were accomplished for determination of the

botanical composition. Samples were cut for forage availability determination. The data were processed by the BOTANAL

program. Three esophagus fistulated animals were used to evaluate the quality and botanical composition of the selected diet.

On the pasture a total of 10 families, 19 genus and 19 species of plants were observed. The botanical components that showed

the highest herbage mass and participation were Buffel grass and “Orelha-de-onça” (Macroptilium martii Benth.), ranging

from 1392 to 2750 kg DM/ha and 50% and, 1167 to 1215 kg DM/ha and 30%, respectively. The forage chemical composition

ranged from 63.0 to 81.6 %, 3.3 to 5.2 %, 0.9 to 1.4 %, 69.3 to 76.0 %, 53.0 to 57.4 %, 5.2 to 8.9 %, 86.0 to 88.6 % and,

10.8 to 16.4 % for dry matter (DM), crude protein (CP), ether extract (EE), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent

fiber (ADF), ashes (ASH), total carbohydrates (TCH) and, no fiber carbohydrates (NFC), respectively. Extrusa chemical

composition showed values ranging from 18.5 to 22.3 %, 4.5 to 5.6 %, 1.3 to 1.9 %, 52.0 to 75.0 %, 52.3 to 59.8 %, 9.4 to

11.4 %, 81.8 to 84.4 %, 6.8 to 20.6 % and, 45.7 to 49.1 % for DM, CP, EE, NDF, ADF, ASH, TCH, NFC and, “in vitro”

dry matter digestibility, respectively.
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Introdução

A vegetação nativa da caatinga do Nordeste
caracteriza-se pela predominância de estrato
arbustivo-arbóreo composto por plantas de baixo
potencial forrageiro, que constituem o suporte ali-

mentar básico da maioria das propriedades destina-
das à pecuária nessa região.  Além disso, apresenta
baixa capacidade de suporte, resultando em baixo
rendimento animal (Lima, 1984). Guimarães Filho et
al. (1995) registraram valores de 0,08 UA/ha/ano,
para a capacidade de suporte da caatinga, e produção
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de 6–8 kg de ganho de peso/ha/ano. Considerando-se
apenas a estação chuvosa do ano, a capacidade de
suporte da caatinga ficou em torno de 0,22 UA/ha.

Estudos desenvolvidos no Nordeste brasileiro evi-
denciam que 70% das espécies botânicas da caatinga
participam significativamente da composição da dieta
dos ruminantes domésticos. Gramíneas e leguminosas
perfazem acima de 80% da dieta durante o período
chuvoso. No período seco, com a queda das folhas da
vegetação de porte mais alto, as espécies arbustivas
e arbóreas ganham maior importância, particular-
mente na dieta de caprinos. A produção média anual
de fitomassa da vegetação nativa da caatinga situa-
se em torno de 4 t de MS/ha, com substanciais
variações advindas de diferenças nos sítios ecológi-
cos e flutuações climáticas (Araújo Filho et al., 1995).
Entretanto, desse total de fitomassa produzida, ape-
nas cerca de 6% podem ser considerados como
forragem quando a exploração é feita com bovinos,
podendo chegar a 10% no caso de exploração com
caprinos e ovinos (Mesquita et al., 1988).

A relação entre pastagens cultivadas e nativas é
bastante ampla, chegando a atingir, em algumas
regiões do sertão, valores em  torno de 21,8 ha de
pastagens nativas para 1,0 ha  de pastagem cultivada
(Moura,1987).

A aceitação do capim-buffel pelos pecuaristas,
como a planta forrageira mais adaptada às condições
semi-áridas do Nordeste, motivou diversas avaliações
cujos resultados abrangeram vários aspectos do seu
cultivo, manejo e utilização (Oliveira, 1993). A Austrá-
lia é um dos países que mais atenção têm dedicado ao
cultivo de capim-buffel. Em 1981, este país possuía
cerca de dois milhões de hectares plantados no estado
de Queensland, dos quais 60% em estado puro e 40%
consorciado com outras gramíneas e/ou leguminosas
(Paull & Lee, citados por Ayerza, 1981).

O sistema CBL (caatinga-buffel-leucena) preconi-
zado pelo Centro  de Pesquisa Agropecuária do Trópico
Semi-Árido (CPATSA) é muito próximo do sistema
proposto por Moura (1987) e tem como principal diferen-
ça a utilização da leucena e de outras plantas forrageiras
introduzidas ou nativas, que, durante o período chuvoso,
devem ser cultivadas para produção de feno ou silagem,
de modo que a rebrota de algumas espécies possa ser
consumida a partir do início do período seco. A finalidade
da Leucena e das outras espécies forrageiras é suprir a
deficiência protéica do pasto de capim-buffel, que na
época seca chega a teores de 3 a 4% de proteína bruta
(Guimarães Filho et al., 1995).

A prática de diferimento leva a planta a avançar
em seu estádio fenológico, influenciando positivamente
o acúmulo de massa seca e negativamente a composi-
ção química e digestibilidade (Reis et al., 1997). Uma
vez que a qualidade e a disponibilidade de forragem
está diretamente relacionada ao consumo e, conse-
qüentemente, ao desempenho animal, torna-se eviden-
te a necessidade de se considerar estes dois aspectos
quando se pensa em diferimento de pastagens.

Segundo Maraschin (1986), o diferimento é uma
prática excelente e, muitas vezes, evita a perda de
animais. Porém, Neiva & Santos (1998) chamam a
atenção para o aspecto de que essa prática pode
resultar em perdas da qualidade e quantidade da
forragem reservada. Por outro lado, o diferimento de
pastagem influencia a composição botânica da pasta-
gem, conforme observado por Fernandes et al. (1983).

A determinação da dieta dos animais é de funda-
mental importância para os estudos da nutrição ani-
mal em pastagem, pois identificar as plantas ou parte
das plantas mais preferidas e consumidas pelos ani-
mais, além de detectar as carências alimentares dos
mesmos ao longo do ano (Peter, 1992).

Neste trabalho, objetivou-se caracterizar um pasto
de capim-buffel diferido e avaliar a composição botânica
e bromatológica da pastagem e da dieta de bovinos,
durante o período seco no sertão pernambucano.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Estação Experi-
mental de Serra Talhada, da Empresa Pernambucana
de Pesquisa Agropecuária – IPA, durante o período
de setembro a dezembro de 2001, quando foram
registradas precipitação média mensal de 35,04 mm
e  temperatura média mensal de 24,2ºC, com média de
máxima e mínima de 32,9º e 21,4ºC, respectivamente.
Na classificação de Thornthwaite, o clima da região
é o tipo DdA’a’ Semi-Árido, característico da área do
polígono das secas com duas estações bem definidas
(Encarnação, 1980).

O solo predominante na área experimental é do
tipo Bruno Não Cálcico, considerado típico e repre-
sentativo da região, apresentando também manchas
de Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico, textura
arenosa média e relevo suave ondulado (IPA, 1986).
A cobertura florística da região é do tipo caatinga,
bastante complexa e irregular com predominância de
arbustos e árvores e um estrato herbáceo bastante
escasso (Moura,1987).



Caracterização do Pasto de Capim-Buffel Diferido e da Dieta de Bovinos, durante o Período Seco...456

R. Bras. Zootec., v.34, n.2, p.454-463, 2005

A área de pastagem foi fechada no início do
período chuvoso anterior (dezembro de 1999), não
recebeu adubação, e passou ser utilizada somente no
início de  setembro de 2000.

A área total da pastagem foi de 7,5 ha,  destinados
a oito vacas e três novilhos fistulados no esôfago. No
final de cada período experimental de 21 dias, os
animais (vacas e novilhos fistulados) foram retirados
da área  para que fosse realizada a avaliação da
disponibilidade e composição botânica da pastagem.

A estimativa da disponibilidade de forragem total
foi obtida pelo método do rendimento comparativo
(Haydock & Shaw ,1975), enquanto os dados para
estimar a composição botânica foram obtidos pelo
método do peso seco ordenado, descrito por Manetje
& Haydock (1963), modificado por Jones &
Hargreaves (1979). Para o processamento dos da-
dos, foi empregado o programa computacional
BOTANAL (Hargreaves & Kerr, 1978).

O índice de seletividade (Hodgson, 1979) foi
obtido pelo quociente entre a porcentagem da espé-
cie na dieta e na pastagem.

Na área, foram traçados 10 transectos paralelos,
distanciados entre si a, aproximadamente, 20 metros,
e em cada um, foram realizadas 12 estimativas visu-
ais, totalizando 120 pontos observados.

Utilizou-se um quadrado de ferro medindo 0,50 x
0,50 cm para a estimativa da composição botânica e
disponibilidade de forragem. As quinze amostras
referentes aos padrões foram pesadas e secas em
estufa a 55ºC, por 48 horas, para posterior análise da
composição bromatológica do pasto de acordo com
Silva & Queiroz (2002).

Para avaliar a dieta, a cada período de avaliação,
durante sete dias consecutivos, foram realizadas
coletas com três animais fistulados no esôfago, que
eram contidos em um curral no final da tarde e
submetidos a jejum por, aproximadamente, 16 horas.
Na manhã seguinte, eram retiradas as cânulas e
colocadas bolsas coletoras confeccionadas em lona
impermeável, contendo tela de náilon no fundo. O
período de pastejo era de cerca de 20 minutos,
suficiente para que as bolsas coletoras ficassem
cheias. Em seguida, as bolsas eram retiradas, as
amostras recolhidas, espremidas para a retirada do
excesso de saliva, e, em seguida, acondicionadas em
sacos plásticos devidamente identificados e armaze-
nadas em freezer.

Para a análise da extrusa coletada, após descon-
gelamento, a amostra foi dividida em duas porções,

uma utilizada para determinação da composição
bromatológica, realizando-se as análises de matéria
seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE),
fibra em detergente neutro (FDN), fibra em deter-
gente ácido (FDA) e matéria mineral (MM), confor-
me Silva & Queiroz (2002). A estimativa dos  teores
de carboidratos totais (CHOT) foram de acordo com
a fórmula: CHOT=100 - (PB + EE + MM), descrita
por Sniffen et al., (1992), e a dos carboidratos não-
fibrosos (CNF), pela fórmula: CNF=100 - (FDN + PB
+ EE + MM), conforme Mertens (1997). A outra
porção da extrusa foi utilizada para determinar a
composição botânica da dieta, pela técnica do ponto
microscópico descrita por Heady & Torrel (1959).

Uma amostra da extrusa foi enviada ao Labora-
tório de Nutrição Animal da Embrapa Semi-Árido,
Petrolina - PE, para determinação  da digestibilidade
in vitro da matéria seca.

Os dados foram analisados a partir da comparação
de médias pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, por
intermédio do procedimento estatístico SAS (1997).

Resultados e Discussão

Foram encontradas 10 famílias, 19 gêneros e 19
espécies de plantas na pastagem avaliada (Tabela 1).
As espécies identificadas são típicas da vegetação de
caatinga, como observado também por  Moura (1987)
e Silva (1988).

A massa total de forragem variou de 4.968 a 3.169 kg
de MS/ha nos meses de setembro a dezembro (Tabela 2),
que correspondem ao período seco da região.

Foi observada redução significativa ao longo dos
meses para a massa de forragem disponível de ca-
pim-buffel, que passou de 2.750 kg/MS/ha em setem-
bro para 1392 kg/MS/ha em dezembro. Entretanto, a
amplitude observada na disponibilidade do compo-
nente em cada mês é muito pequena. Ao analisarmos
o componente ervas e arbustos, observamos compor-
tamento semelhante, possivelmente devido ao seu
consumo pelos animais, visto que eram um dos pou-
cos componentes da pastagem que se manteve verde
durante quase todo o período experimental.

  Vale ressaltar que, segundo Minson (1981), a
quantidade mínima de forragem para garantir a má-
xima ingestão pelos animais é de 1.000 kg MS/ha.
Deve-se salientar que, em pastagens de pior valor
nutritivo, é necessário maior disponibilidade de forra-
gem para garantir adequada seleção pelos animais.
Porém, Gomide (1998) orienta que, em sistemas que
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utilizam lotação contínua para maximizar a produção
de leite por vacas, a disponibilidade de massa seca
verde/ha deve estar em torno de 1.500 a 2.500 kg.
Ramirez et al. (1995) comentam que a disponibilidade
de forragem em pastagens no semi-árido varia muito
em função do clima, propiciando uma nutrição de
qualidade variável para os animais. Este último comen-
ta ainda que, em outros locais, no México, por exemplo,
as pastagens de capim-buffel têm sua composição e
qualidade bastante alteradas durante o inverno, se
comparadas àquela observada durante o verão.

É importante, ao se analisar a massa de forragem,
verificar se os valores obtidos são somente do mate-

rial verde disponível ou se foi considerada também a
fração de material morto. Na ocorrência da segunda
situação, é provável que a disponibilidade esteja
sendo superestimada, principalmente em áreas onde
o diferimento foi aplicado, uma vez que, com esta
prática, a disponibilidade de forragem é elevada, ao
passo que a qualidade da forragem torna-se
questionável.

Este fato foi observado no experimento, princi-
palmente em relação à leguminosa orelha-de-onça,
pois, embora o diferimento tenha  permitido bom
desenvolvimento da forragem, boa parte desse mate-
rial correspondia à fração de material morto, que é

Tabela 1 - Espécies encontradas nos piquetes experimentais
Table 1 - Species found in the experimental area

Nome vulgar Nome científico Família
Common  name Scientific name Family

Alento Gonfrena vaga Mart. Amaranthaceae
Algodão de seda Calotropis procera (Ait.)R. Br. Asclepiadeceae
Aroeira Astronium urundeuva Engl. Anacardiacea
Baraúna Schinopsis brasiliensis Engl. Anacardiacea
Canafístula Caessia escelea Scharad. Leguminosae
Capa bode Melochia tomentosa L. Sterculiaceae
Capim-buffel Cenchrus ciliaris L. Gramineae
Catingueira Caesalpinea ferrea Mart. Leguminosae
Ervanso Alternanthera tenella colla. Amaranthaceae
Feijãozinho Centrosema sp. Leguminosae
Jitirana Ipomoea sp. Convolvulaceae
Juazeiro Ziziphus joazeiro Rhamnaceae
Jurema preta Mimosa nigra. Leguminosae
Malícia Mimosa sp. Leguminosae
Malva-preta Malvastrum sp. Malvaceae
Mato de embrejado Diodia teres Walt. Rubiaceae
Melosa Herissantia tiubae (K. schum.) Briz Malvaceae
Moleque-duro Cordia leucocephala Moric. Ehretiacea
Mororó Bauhinia cheillantha Steud. Leguminosae
Orelha-de-onça Macroptilium martii Benth. Leguminosae

Tabela 2 - Massa de forragem  (kg MS/ha) nos meses correspondente a época seca
Table 2 - Herbage mass (kg DM/ha) during the dry season

Espécie Mês de avaliação
Specie Evaluation month

Setembro Outubro Novembro Dezembro
September October November December

Capim-buffel 2750±90a 2298±44b 1845±2c 1392±48d
Orelha-de-onça 1167±131a 1183±159a 1199±186a 1215±213a
Malva-preta 222±89a 264±109a 307±129a 350±149a
Ervas e arbustos 829±71a 623±28b 418±14c 212±57d
Total 4968±37a 4368±14ab 3769±385bc 3169±356c

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.
Means within a row, followed by same letter, did not differ (P<.05) by Tukey test.
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pouco aproveitada pelo animal, justificando seu baixo
consumo pelos animais e sua permanência na pasta-
gem, fazendo com que sua disponibilidade em relação
ao total de massa forrageira e sua participação na
composição botânica tenha aumentado no decorrer
dos meses. Desta forma, sugere-se que, em experi-
mentos posteriores, realizados em pastos diferidos,
seja avaliada, além da massa seca verde disponível na
pastagem, também a fração de material morto, para
que se  possa determinar com melhor precisão a
disponibilidade de forragem.

Observa-se que, em todos os períodos experi-
mentais, a disponibilidade total de forragem apresen-
tou-se acima dos valores considerados limitantes por
Minson (1981) e Reis et al. (1997). Os valores da
disponibilidade total de forragem foram superiores
aos relatados por Fernandes et al. (1983) e Moura
(1987), porém inferiores aos obtidos por Silva et
al.(1987), ao trabalharem no sertão de Pernambucano.
Porém, deve-se considerar as diferenças referentes
aos períodos de diferimento e as espécies envolvidas.

Souza & Espíndola (1999), trabalhando com ovi-
nos, estudaram a disponibilidade do pasto de capim-
buffel durante o período seco e encontraram  produ-
ção semelhante à deste trabalho, com disponibilidade
inicial de 6.862 kg MS/ha no inicio da estação seca,
chegando a atingir 2185 kg MS/ha no final da estação.
Assis (1992), em experimentos realizado na estação
do IPA, em Serra Talhada, avaliou diferentes épocas
de abertura do pasto de capim-buffel diferido sobre o
ressurgimento da leguminosa orelha-de-onça e ob-
servou que a vedação dos pastos de capim-buffel
durante todo o período chuvoso, com abertura no
início do período seco, foi o manejo mais recomenda-
do para os pastos cultivados nas condições de semi-
árido, para proporcionar condições de a leguminosa

florescer, frutificar, produzir sementes viáveis e per-
petuar-se, contribuindo para o aumento de sua parti-
cipação na disponibilidade de matéria seca e produ-
ção de forragem de melhor valor nutritivo ao longo
dos anos.

A área experimental era formada predominante-
mente, pelo capim-buffel, independente do mês ava-
liado (Tabela 3). Entretanto, o consumo desta forra-
gem pelos animais fez com que sua porcentagem de
participação fosse reduzida com o passar dos meses.
A leguminosa  orelha-de-onça teve participação ex-
pressiva (em torno de 30%), o que indica que, ao
longo dos anos, houve persistência na participação da
leguminosa, podendo-se considerar a existência de
duas espécies “índex” nesta pastagem. Deve-se con-
siderar ainda que o comportamento observado para o
componente malva preta e ervas e arbustos foi igual
em relação à disponibilidade destas forragens.  Por-
tanto, há grande resistência do capim-buffel às con-
dições edafoclimáticas do semi-árido, tendo em vista
sua persistência na pastagem quando se adota uma
pressão de pastejo adequada.

O comportamento da composição botânica veri-
ficado em pastagens de capim-buffel foi semelhante
ao reportado por Souza & Espíndola (1999), que
obtiveram valores de 76 e 24% para o capim-buffel e
outras espécies, respectivamente.

Os percentuais de participação da leguminosa
orelha-de-onça encontrados neste experimento foram
muito próximos daqueles relatados por Silva & Faria
(1989), que, em trabalho realizado em Serra Talhada
- PE, estudaram durante quatro anos o comportamento
da leguminosa orelha-de-onça e obtiveram participação
de cerca de 33% desta espécie.

Os índices de  seletividade observados (Tabela 4)
indicam que o capim-buffel foi selecionado durante

Tabela 3 - Composição botânica da pastagem (%) nos meses correspondentes a época seca
Table 3 - Pasture botanical composition (%) during the dry season

Espécie Mês de avaliação
Specie Evaluation month

Setembro Outubro Novembro Dezembro
September October November December

Capim-buffel 55,35a 52,60ab 48,95bc 43,92c
Orelha-de-onça 23,49a 27,08ab 31,81bc 38,34c
Malva-preta 4,47a 6,04ab 8,14ab 11,04b
Ervas e arbustos 16,68a 14,26ab 11,09bc 6,68c

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.
Means within a row, followed by same letter, did not differ (P<.05) by Tukey test.
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todos os meses de avaliação, sendo o maior valor
obtido no mês de dezembro, possivelmente em de-
corrência da tentativa do animal em buscar uma
forragem de melhor qualidade, visto que este mês
coincide com o final do período seco, quando há
menor disponibilidade da forragem. O índice de
seletividade do componente ervas e arbustos foi
baixo, não diferindo em relação aos meses avaliados,
em virtude da redução na sua disponibilidade e parti-
cipação na composição botânica da pastagem.

No final do período experimental (novembro/dezem-
bro), o índice de seleção do componente malva-preta foi
maior que no início (setembro/outubro), em decorrência
do aumento de sua disponibilidade em relação à massa
total disponível e da maior porcentagem na composição
botânica da pastagem, em relação aos outros componen-
tes. Houve algumas variações no comportamento seleti-
vo do animal, provavelmente pelo fato de algumas
forrageiras apresentarem-se em estádios de desenvolvi-
mento distintos, conforme os meses de avaliação.

Ao se avaliar a composição bromatológica do
capim-buffel (Tabela 5), deve-se considerar que
o pasto, ao ser diferido no final das chuvas, não foi
adubado, o que pode ter influenciado a composi-
ção bromatológica das forrageiras ao longo do
experimento.

Os teores de MS (Tabela 6) na pastagem eleva-
ram ao longo dos meses em razão da redução na
percentagem de folha e do aumento na percentagem
de caule na pastagem (Tabelas 7 e 8).

Fernandes et al. (1983), trabalhando com capim-
de-raiz (Chloris orthonoton, Doell)  diferido por um
período de 90 dias, obtiveram teores de matéria seca
em torno de 51,30%, enquanto Moura (1987), traba-
lhando com capim-buffel sob diferimento na região
de Serra Talhada - PE, obteve teores de 90% de
matéria seca, o que grande variação no teor de
matéria seca e dos demais componentes do pasto
diferido, em relação à espécie escolhida e ao tempo
de diferimento.

Tabela 4 - Índice de seletividade dos animais em pasto diferido
Table 4 - Seletivity index of animals in stockpiled Buffelgrass pasture

Espécie Mês de avaliação
Specie Evaluation month

Setembro Outubro Novembro Dezembro
September October November December

Capim-buffel 1,49a 1,40a 1,46a 1,80b
Orelha-de-onça 0,44ab 0,69a 0,51a 0,18b
Malva-preta 0,15a 0,18a 0,83b 1,06b
Ervas e arbustos 0,31a 0,32a 0,17a 0,00

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.
Means within a row, followed by same letter, did not differ (P<.05) by Tukey test.

Tabela 5  - Teores  médios de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro
(FDN), fibra em detergente ácido (FDA), matéria mineral (MM),  carboidratos totais (CHOT) e não-fibrosos
(CNF), dos componentes da pastagem de capim-buffel diferido ao longo dos meses do período seco

Table 5 - Average concentrations of dry matter (DM), crude protein (CP), ether extract (EE), neutral detergent fiber (NDF), acid
detergent fiber (ADF), ashes (ASH), total carbohydrates (TCH) and nonfiber carbohydrates (NFC) of Buffelgrass
stockpiled pasture components, during the dry season

Mês Nutriente (% na MS)
Month Nutrient (% in DM basis)

MS PB EE FDN FDA MM CHOT CNF
DM CP EE NDF ADF ASH TCH NFC

Setembro (September) 63,00b 5,23a 1,08a 74,23ab 57,47a 5,14c 88,55a 14,32ab
Outubro (October) 77,00a 3,73b 1,40a 69,31b 53,02c 8,91a 85,96b 16,38a
Novembro (November) 80,00a 4,97c 0,94a 76,02a 54,64bc 7,27b 86,82ab 10,80b
Dezembro (December) 81,60a 3,37d 1,40a 73,41ab 55,91ab 7,11b 88,12a 14,71ab

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.
Means within a row, followed by same letter, did not differ (P<.05) by Tukey test.
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Tabela 6 - Teores de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro (FDN), fibra
em detergente ácido (FDA), matéria mineral (MM),  carboidratos totais (CHOT) e não-fibrosos (CNF) e
digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) da extrusa de animais pastejando durante o período seco
em pasto de capim-buffel diferido

Table 6 - Average concentrations of dry matter (DM), crude protein (CP), ether extract (EE), neutral detergent fiber (NDF), acid
detergent fiber (ADF), ashes (ASH), total carbohydrates (TCH), nonfiber carbohydrates (NFC) and in vitro dry matter
digestibility (IVDMD) from the diet of esophageal fistulated animals grazing on Buffelgrass stockpiled pasture, during
the dry season

Mês Nutriente (% na MS)
Month Nutrient (% in DM basis)

MS PB EE FDN FDA MM CHOT CNF DIVMS
DM CP EE NDF ADF ASH TCH NFC IVDDM

Setembro (September) 20,33a 5,63a 1,97a 75,00a 52,32b 10,52a 81,88a 6,80b 49,15a
Outubro (October) 22,32a 4,87c 1,33a 69,00ab 54,58ab 9,37a 84,43a 15,43ab 45,75a
Novembro  (November) 21,24a 5,22b 1,74a 66,00ab 59,83a 10,43a 82,61a 16,68ab 47,97a
Dezembro (December) 18,51a 4,48d 1,50a 62,00b 58,94a 11,44a 82,58a 20,58a 48,00a

Médias seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.
Means within a row, followed by same letter, did not differ (P<.05) by Tukey test.

Tabela 7 - Percentual de folha das espécies presente na extrusa de animais mantidos em pasto de capim-buffel diferido
durante o período seco

Table 7 - Percentage of leaves  from species present in the diet of esophageal fistulated animals grazing on stockpiled Buffelgrass
pasture during the dry season

Espécie Mês de avaliação
Specie Evaluation month

Setembro Outubro Novembro Dezembro
September October November December

Capim-buffel 59,92a 41,33b 29,43c 29,92c
Orelha-de-onça 8,17ab 12,08a 6,50bc 2,50c
Malva-preta 2,0b 2,25b 5,08a 8,00a
Jurema 1,33a 2,38a 0 0
Juazeiro 1,88a 2,38a 0 0
Algodão de seda 2,42a 1,50a 0 0

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.
Means within a row, followed by same letter, in the lines, did not differ (P<.05) by Tukey test.

Tabela 8 - Percentual de caule das espécies presente na extrusa de animais mantidos em pasto de capim-buffel
diferido durante o período seco

Table 8 - Percentage of stems from species present in the diet of esophageal fistulated animals grazing on stockpiled Buffelgrass
pasture during the dry season

Espécie Mês de avaliação
Specie Evaluation month

Setembro Outubro Novembro Dezembro
September October November December

Capim-buffel 22,33d 32,33c 41,83b 52,00a
Orelha-de-onça 2,25d 6,67b 9,75a 4,42c
Malva-preta 0 1,00c 1,67b 3,5a
Jurema 0 1,00a 1,00a 0
Juazeiro 0 0 0 0
Algodão de seda 0 0 0 0

Médias seguidas pela mesma letra, nas linhas, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste Tukey.
Means within a row, followed by same letter, in the lines, did not differ (P<.05) by Tukey test.
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O teor de proteína bruta do pasto diferido foi de
5,23% no início do experimento, com comportamento
linear decrescente, chegando a 3,37% no último mês
de avaliação. Estes valores foram semelhantes aos
relatados por  Fonseca & Escuder (1983) e Souza &
Espíndola (1999), que podem ser considerados baixos
do ponto de vista nutricional, posto que os bovinos
precisam de, no mínimo, 7,0% de proteína para que
possam alcançar níveis de consumo e digestibilidade
suficientes para sua manutenção.

As diferenças observadas no teor de proteína
bruta na extrusa coletada pode ser atribuída à
seletividade dos animais, que proporcionou uma dieta
de composição melhor que a obtida no pasto, para
este nutriente. Para os teores de FDN e FDA, as
diferenças entre o pasto e a extrusa foram menos
evidentes,  pois, com o deferimento, ocorre o avanço
da idade da planta e  aumento da fração menos
digestível e do material morto no pasto, limitando a
seletividade dos animais por partes menos fibrosas.

A digestibilidade in vitro da matéria seca
(DIVMS) da extrusa não diferiu ao longo dos meses
(Tabela 6), mas seu valor foi baixo quando compara-
do com os citados por Lira et al. (1987), que variaram
de 58,4 a 68,8% dependendo da idade e da estação de
crescimento do capim, o que reforça o fato de que,
durante o período seco, com a ausência das chuvas
que possibilitam a renovação das pastagens, o pasto
remanescente perde rápido e progressivamente o seu
valor nutricional (Mesquita, 1985).

Ramirez et al. (1995) avaliaram durante um ano
o comportamento ingestivo de carneiros em pasta-
gens de capim-buffel e observaram que, durante
alguns meses do ano, os animais conseguiam obter,
por meio da seleção, os nutrientes necessários para
mantença e ganho de peso, em virtude da qualidade
da pastagem, enquanto, em outros meses, em virtude
da baixa qualidade da pastagem, a seleção efetuada
pelo carneiros foi suficiente apenas para atender
seus requerimentos de mantença.

Observa-se que, com o passar dos meses, a
porcentagem de folhas na extrusa referente ao ca-
pim-buffel foi reduzida em 50%, chegando, no mês de
dezembro, a representar apenas 30% das folhas
consumidas (Tabela 7). Comportamento semelhante
foi apresentado pela leguminosa orelha-de-onça,  que
teve redução na sua participação  na ordem de 70%,
representando apenas 2,5% das folhas consumidas
em dezembro.  Entretanto, a malva-preta, no decorrer

do período, apresentou aumento expressivo de 400%
na participação de suas folhas na dieta dos animais,
o que pode ser justificado pela tentativa do animal
em melhorar sua dieta, uma vez que houve redução
na disponibilidade de folhas de gramíneas e
leguminosas, levando-o a buscar partes mais tenras
e, possivelmente, mais digestíveis no estrato herbá-
ceo disponível.

 Ressalta-se que, no início do experimento, foram
identificadas participações na extrusa, mesmo que
pequenas de outras espécies forrageiras, como o
juazeiro, algodão de seda e jurema,  plantas que ainda
se encontravam verdes nestes meses.  Entretanto, no
decorrer do tempo, estas espécies desapareceram, em
decorrência do seu consumo pelos animais, não sendo
detectadas na extrusa nos últimos períodos  avaliados.

Ao longo dos meses, observou-se redução na
disponibilidade de folhas do capim-buffel e conse-
qüente aumento na fração caule (Tabela 8). Para o
capim-buffel, esse avanço chegou a 132%, apresen-
tando comportamento linear crescente. O mesmo
comportamento foi apresentado pela leguminosa ore-
lha-de-onça até o mês de novembro, sendo o aumento
em torno de 192%. Em dezembro, houve redução no
percentual de caule e no de folha presentes na dieta,
em virtude da baixa qualidade da leguminosa neste
mês (final do período experimental), pois havia muito
material pisoteado e quase toda a leguminosa encon-
trava-se morta.

Era esperada maior participação da leguminosa
orelha-de-onça na dieta, em razão da tentativa dos
bovinos de suprirem suas necessidades em proteína.
No entanto, pelo fato do experimento ter iniciado em
setembro, a leguminosa  já havia ultrapassado seu
período de florescimento e encontrava-se quase que
totalmente em senescência, o que pode ter influenci-
ado a baixa participação da leguminosa na dieta.

Conclusões

O uso do diferimento em pastos de capim-buffel
pode garantir disponibilidade total de massa forrageira
suficiente para atender o bom nível de consumo pelos
animais durante o período seco.

 A composição botânica da pastagem variou com
o avanço do período seco e o pastejo dos animais.

Os níveis de nutrientes e de digestibilidade indica-
ram ser o pasto de capim-buffel diferido de qualidade
pobre ou regular.
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